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Caridade pliaruiacoutica.

A VtíLiiA : — Dez mil reis por um purgante ? Ah meu rico senhor, pois não vê que nem era 15 dias ganho tanto ?
0 Pharmacbütico : — Peor é esta! dê-me o vidro e ponha-se no olho da rua, e se quiser mais barato dirija—se as bichas ai*nutro*
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domingo ás voltas com a

mi competente cortejo do

; ,,minha, ali  íi;ii, pivMiiiln.limui-
(Mc', 11ão pode deixar de roílectir nos

>s horríveis por quo iv estas occasioes

estai' passando o Sr. conego.
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nulo di' criancinhas, como o interessante

vcl-o sentado ao pó *1»> um mamoeiro, aspi-
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li-titcu casa umas (íu;1'-1'0 criancinlins. Dizem

i!ii r<\crendo ; outros pretendem que são

apenas aliihados: mas eu, como e• i>1111«• i• 11 n

meu amigo di' longa data, aflirmo não p;issar
tudo isto de boatos iiiíuiidados.

,1,1, lia, ! 'III." 
i'i ||'"|I|'"- ilrU'1! -n Ii„-

niuos da visinhança, attnihidns á c.asa de

o polas qurijadas iVtlas pela Sia. íl. (.Inidi1-

i! li': Sllir ll'!n 1111 IliO i;

duro !i< ar-se em tenra idade privado das ca-

ricias maternas,incumbio do governoil.i casa

a essa prestimosa scnieiia.
0> pt.'(|UIM rili:l -ii a /ufanar:

quem não salto srr isso usual da parle
do iimocontcs ciraluras para com esses entes

que até aos adultos servem de consolação?

Vivia pois o meu respeitável amigo em

companhia da .Sra. D. (Jaudcmira.

íliisli-inii-e 1-sta -irmiiiT. uliavrl .¦ uifisn

com aqucllas delicadas vorgonteas, e o digno

varão fadando sempre u'aquclle tom gravo
o si/.uilo (pie tão bom assenta em urna nota-

bilidade da igreja.
Orca por ipiarenta e oiloannos a idade do

circuiiispcclo patriarclia : é de iniidiaiia es-

tati.ua, gordo, vermelho, tem jiouco cabelio
~nã~cabcça"(j ifluíta liignidnuo.

A uucção com quo o meu digno amigo

aiarga-so sobro as vantagens da temperança,

depois do esgotar uma garrafa dePorto velho,

convence de sobejo ao mais incrédulo.
¦ 

Quantas vezes nào tenho tieado comino-

vido, quando ouço-o^_«lepois de copioso ;an-
lar, discorrer sobro os prazeres da absti-

nencia 1
¦ Quem-.ouve o meu veneravel amigo Iro-
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— Oiuinl;) leis,—<p.ianto vales! nada vales

Se 
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" "min lua ! -C.runile vi-rdudo

Ksta ó hoje, que dá notoriedade

Ao rirftsso, que, ás vozes, so iaz males!

_ Omin iPillos, lis» (wo-vas I  íolUft,

Máximo, com pudor, sinceridade !

A juventude nossa o a. rnocidado

Oriliim Mln' «"<«" 'lü,! Vl"; :;i'l,L!l"'(' lí'' '''|,s '

li assim c.uuqire lazer ! I udo a l<izf.iv<i

Snh mi! pnuliis ili' viiln linjií inv.uliii

_ Xús iiiilnis ii mus, [mis, s.il lia mlkifu '¦
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Palriarchal morai— d'aqui fugio !

Família •• iialrin...—«' Uni» burlo, asneira i

Viva o jiroifrcsso ! Novo sol lulgiu !

Pm.

r.onversava-se em uma botica sobre a rc-

provação de mu menino. Kníre outras pis-

SIIIIMII-I avii- -c |H'iSrllli' um ilns "Vil
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são muito sensíveis ao bom tratamento. Nào
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apenas me avistam 5/ porque os mando la-

var todos os dias.
Xiiii, \inlior, \õ patrão.
Meu caro feitor, ;\ Providencia quo vi-

gia sobre os sacerdotes e os feitores, recorri-

pensa liberalmente o cuidado tido com estas

laoiiima . \ i v III... I íl .aluiu |ia^ínlii. ár.

Francisco, um d estes animaes, cevado coiu
•todo 

o cuidado, lavado todos os dias, e almo-

laçado sempre • pela nionlià o á noite, deu-

me, depois do morto, o dobro do toucinho

q-ie dá um porco ordinário, e a caine era

muito mais saborosa. Meu rico, alii se vc o

j dedo de Deus. Quem eoni Deus anda, com

Deus acalta.
— Sim, xò patrão, volvo o Francisco,

ixto é lógico e certo. K aquolle bacorinho dá

muitasesp'ranças. Olhe, xò Keb'reudo,xcm-

pre lhe digo, o suiüimento que t<inh > r não
(•cr proxperari muito nit.u.v ux negoxiux do

>r. i/raucisco, nào sejamos ambicio-
sos. A. ambÍ!;âi) e a inveja são dons grandes
peccados. A inveja le\ou r.aima matar o ir-

mão, a ambição precipitou Lucifer nos abvs-
inos do inferno. Meu rico, havia um poeta
em tempos antigos, que fazia consistir a I<-1i-
cidade em uma a]>aslada mediania. — aurea
niPiliocrilus, como elle dizia, iiom ter uns
tre/iMilos ronlec >•;, com ver casada mais tarde
aquella menina, a (piem eu ([iiero como se
lilha minha fora, e ver estabelecidos os rapa-
zes, lico satisfeito.

Xiin, xinhor, xò patrão, ha de ter o
róxto da sua bida bem fuliz.

Sou um hoiiien temente ;; Deus, e a
velhice do varão temente a Deus ó a tarde
de um bello dia. Tomo lá uma pilada, meu
feitor, vele por esse gado suino, e deixe rodar
o mundo.

\ò l»eb'rendo, sem q'rer inturrum-

pcl-o, atpiillo do poeta o da pilada inspirou-
me agora um berso que xempre desejo que
o patrão diga que tal extá. bá bai:
- - 

yuiMii 11 àõliinTi, OTifiTjruiul  ---

extá na xipultura,

.1... II H1, Iiinn , sl.lv I lã ii alrn/.ail", 'lizia "

examinador, ([uo nem sabia o que era um

. angulo.
— Oh ! oh! exclama o bacbarelete, em-

pertigando-se todiFe éíiiliroiiancrõ os cuiiari—

uhos : pois não sabia que era a cjuarta parte
do uma esphcra ?!

Sr. Torquato, quo (juer dizer Kistori

oni portugue/z t Perguntava a uni italiano um

porluguez, no tempo em (pie aebava-se en-

Ire nós a eminenle tragiea.

Al uri co

^ai88'as«j.

',1!

—.loanna, traz pó de arroz

K a boceta de carmim ;
Co 1 loca abi esses cachos,

Não pega n'olles assim...

Traz-me depois o vestido ;

Quantas saias on gomas to ?
Ou.ilni -i.... — 'li 

a/. Inilas iillas.

Arre.... quegomma deitaste !

Vlsl.no duras como pedras !

Papae já estará prompto 
'!

— Sim, sim hora, ba muito tempo,

\i são dez horas em ponto.

X/i amando é que xc bibe,
Xem rapó nào lia bentura.

(Continua)

Os povos indolentes são como os tisicos:
sabem da febre das revoluções para cabiiein
rio marasmo do despotismo.

Iii'l-llll.1 11'! 11
o puf  prega-me a<iui....
Depressa... o vidro do cheiro....
Agora o chapéu dal li —

Anda, menina, sào boras 1...
Acaba do te vestir !

Já vou, papae, não se zangue,
O baile não vae fugir.

\) com muilo cuslo, omfini.
Depois do pao ter ralhado,
Amalia., moça de tom,
í;à iior íimlo si¦ 11 !(¦¦',.-i-i,-, 

Uni rico capitalista
iN'ossa noite olferecia
Um bailo e bom paparuto
A toda aristocracia.

O Gosto, o Luxo, a Kíegaiicia
Adornavam-lhe o salão ;
Não faltava convidado,
Que era grátis a funceão.



Se via por toda parte,
Ajudando a Natureza,
A Arte com seus encantos
Roalçar mais a Belleza.

As velhas todas pintadas
Da cabeça até os pés:
Oh Loucura I n'esto mundo
Co mo adorada tu és!

Os homens, moços e velhos,
De casaca e flor no peito,
De calcinhas estreitinhas,
De porte altivo e direito.

Ora um fofo conselheiro,
De poslica ca bel loira,
ía dizer uma graça,
Por fim dizia uma asneira ;

Ora um barão barrigudo
Com toda sua eloquencia
Repetia : « E'a rainha
Do bailo, vossa excellencia. >

A vaidade feminina
Tinha alli seu pedestal ;
One de intrigas não tecia
Contra a formosa rival !

Já viram ! >on<"

Como eslá cheia de si ?....
Com este vestido mesmo
Mm outros bailes a vi ..

— E' verdade... (pie orgulhosa!
Uma nobre sem dinheiro.,..
E dizem que vae casar-se
Co'o iilho de um taberneiro.

Olha, Amélia, est'outra velha
Como está ioda enfeitada 

'!!...

Será possível, meu Deus,

One ella seja namorada ?

Tu te admiras, sinhá ?
Pois sabe : Dona Yiolanle
E' rica, e se vae casar
Com um mocinho estudante.

«« Que ó aquelle rapaz,
Tão soberbo e affeetado ?

Basta veros que traz oc'los
Para saber que é letrado.

Deveras !... pois a sciencia
Se traduz pelas cangulhus ?...

Sim, no doutor são de vidros.
E 110 burro são de palhas.

Ame!ia, não digas isso
1'm doutor sempre é doutor....
Se não lem sciencia interna,
Tem sempre 110 exterior:

Onando periga o pai/.
EI Io as orelhas enleza,
li falia ciiin tal fervor
Como um padre quando reza.

Não foste a Camara ainda
Os deputados ouvir? —

Nunca, sinhá ! — Pois escuta,
A cousa é de lazír rir.

Diz um : Eu peco a paio era ;
( Ha silencio incontinente)
E elle começa assim :
Nobre ser,k/r Presidente,

A as eleições de ijü vr'.

Que se quer matricular;
Porque já sabe bastante.

Logo, (;m seguida, ó votado
Mais outro requerimento
De um empregado, que pede
Licença com vencimento.

Vem por ultimo um ministro
E falia do bem geral ;
Diz muito... mas ninguém sal
O que elle quer atinai.

Km summá o tal Presidente,
Massado co'a narração,
Diz: è esgotada a hora,
S'tá levantada a sessão. —

lYeste momento a conversa
Interrompe 11111 sujeitinho,
De cabelleira frisada,
Lu neta, e muito magrin

v com vozrnha de apito,
L com sorriso de festa
Pergunta : « vossa excellencia

Quererá me honrar com esta ?..

A nrchestra dá o signal,
Surde um rumor de alegria,
Tirem par ! é voz geral,
I. dão começo á Mia.

instantes deliciosos
Oue a vida entre espinhos tem
Ouando se aperta a mansinha
!lr sei

Heravi-sc fraude'?; senhores !
E taes hjinens, tal partido,
Do crime são os autores 1

Apoiado.!... t grrUíOi muitos ;
Trocam-se apartes aqui;
Dizem tanta cousa a um tempo,
Oue eu nada mais (

E depois se põe a votos
l 111 ped id o de . es tu d ante

Furtivos, meigos esgares,
Cheios de amor e ternura....
O hei Io ruhor das faces,
Ouando ella—eu te amo ! murmura ;

Os arroubos de uma valsa,
O gyro vertiginoso,
Cingir formosa cintura :
Eis o (jiie é ser venturoso.

Só ienes na vida são
Os cruciantes espinhos
Sem as flores da illusào.

(iref/orio Mathias.

0 OUE VÃ! POR AHI

Fstá finalmente terminada a guerra que,
á custa de ingentes sacrifícios, sustenta-
vamos com o Paraguas.

0 déspota, que tyrannisava aquella nação,
digna, por certo, de. melhor sorte, ja não

pertence ao mundo dos vivos : começou [tara
elle a posteridade. \ historia, severa e im-

parcial, ha de assignalar dhe. o lugarque
fez ju ; por uma serie, jauuiis interrompida,
de a cios da mai» requintada malvadez.

! i\r>tili> In  <|M- 11 11 «p-ll >v>. 1

Paraguay vai entrar em uma outra senda:—
a da civilisaçào e do progresso.

Longos aunos levará para recuperar os

enormes prejuízos que teve, quer em homens,

quer .cm riquezas.
E' preciso que os homens, a quem for

commellida a go ver nação d'aqucllo pai/,
trabalhem com a maior tenacidade e pátrio-
tismo em sua regeneração.

V,' uma missão gloriosa, e oxalá que elles
a coniprehendam e i

A noticia do fim da guerra do Paraguay

foi recebida pelo povo fluminense com o maior

enthuóiasiiio.
A cidade inteira vestiu-se de galas, e em

todos os semblantes lia-se o mais pronun-
ciado c o 11 te n t a m e n to.

E' quasi impossível descrever os festejos

que tiveram logar, festejos tanto mais nota-
veis qu uito não foram preparados de ante-
mão, nada tiveram de ofticiaes.

Foi. um povo inteiro que se levantou para
saudar enthnsiastica e freneticamento a au-
réola da paz que acabava de surgir; foi 11111

povo inteiro que se levantou, para fazer jus- 
'

tica aos seus irmãos, que nos campos para-
guayos souberam sustentar e defender a causa
da liberdade e da civilisaçào.

Foi tudo espontâneo, tudo filho do enthu-
siasmo popular.

São estas as festas que me agradam e que
applaudo com abundância de coração : as
outras, as que são feitas por ordem não as
aprecio, olho-as com indiíferenca.

E' innegavel que o joven capitão do mal to
mostrou (pie era justificada a confiança iVelle
depositada.

V sua energia e aotividade deve-se, por
certo, o desfecho da guerra, que veiu por
termo aos sacrifícios que fazíamos diária-
mente.

O Brazil deve muita gratidão ao Sr. conde
d'Fu pelos valiosos serviços que acaba de

prestar-lhe.
Im povo generoso e cnthusiasta, como ó

o nosso, não pode jamais esquecer serviços
tão importantes como os do joven general, e
necessariamente demonstrará quanto os

I voto lace

mais dons corpos do volun-
'elles 

o primeiro que iVaqui
i do bravo João Manoel

roicamento em Peri-

ta ri os, se n d o u
sahiu ao m;
.Menna Barrei
befiüy." 7'"  

Fizeram segunda-feira a entrada na corte,
o foram entliusiasticamcnte vicloriados pelo
povo que afílnia de todos os pontos da ci-
dade atim de eomprimentar os bravos defen-
sores de seus direitos.

Sympalhiso com o Sr. José de Alencar

pelu seu belio talento, e com o Sr. Anlão.,.
naturalmente pelo seu nariz monumental.

Todas as manhãs, logo que recebo o Jor-
nat do Conr-iercio (,i o Diário O/jicial, leio
com anciedade a (jazetilha e as noticias do
dia, temendo sempre encontrara noticia de

que os Kvms. estão atacados da epidemia
reinante.

O meu receio ó por demais justificado.
Li, ha tempos, na ísc[ónna,t[Mi é preciso

ter tranifuillidade de espirito para não
ser atacado da febre amarei Ia.

Ora, quem está ;í espera da escolha im-

perial, e de ver seu nome iucluido n uma
lista sextupla, não pôde ter o espirito traa-
(jUilto, e, i imseipieiiliMiif iite, os Srs. Alen-#
car e Anlão estão sujeilos á epidemia.

Tonos os que apreciamos o talento do Sr.
Alencar e o nariz do Sr. Anlão devemos an-
i"" ^

l.MA MlLíiEfl SEM PAPAS NA UNCUA — Sn!i-
mau, soberano da Turquia, marchava para
a conquista de Belgrade em i.Vii.

Aprnxiniou-se a elle uma mulher (pie

quem>u-sedhede que, emquanto dormia,lhe
havião os soldados roubado umas poucas de
rezes que eram toda a sua' fortuna.

u Muito adormecida estavas, pobre mu-
llier, » lhe disse o soberano, «para não sen-
tires os ladrões. »

« Dormia, é verdade, » lhe replicou ella;
<i mas era porque me persuadia de que \os
velavtiis pela segurança publica. »

-~Sr

lana mulher convidando outra para ver
um eclipse, lhe dizia (pio estivesse prompla
ás onze horas sem falta, pois era quando este
devia ter lugar.

« Essa é boa, » respondeu ella, « nada
de pressa, pois quando se diz para as onze
deve-se cuntar que é para o meio dia. »

1)1^ Rua d Ajuda n. 10. Ri,_, ,]o Jmiriro.
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O r»artldo conservador salvando a liberdade.
— Nada ! nunca mais ma pões o pé n'agua eraquanto não souberes nadarl

O Partido liberal vendo usar da liberdade.
— Assim iapaz ! assim é que se aprende; isto de tomar lições de equitação são asneiras de medrosos, que não teem vocação

p'ra a arte.


